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			Agradeço-lhe o que de bom me tem dado, me tem permitido, mas, também as provações, de onde emergem, sempre, lições e aprendizagens. 

			 

			E porque lhe agradeço, não ignoro, nunca, quem me deu a oportunidade de viver, física e espiritualmente – gratidão aos meus pais, gratidão a Deus! 

		

	
		
			DEDICATÓRIA 

			


Quando no dia 21 de julho de 2018, lancei o meu livro “Boa(s) Memória(s) – Uma espécie de biografia”, ali constou na dedicatória, entre outras, a frase abaixo: 

			 

			“E, de uma forma óbvia e naturalmente muito especial, à minha esposa e ao meu filho.” 

			 

			Referia-me, então, à Catarina e ao Pedro, mas, desconhecendo, pelo calendário que depois se seguiu, que ali, naquele momento, com poucos dias de gestação, também já estava o Tomás! 

			 

			Pois bem, estas folhas ao vento, estes sopros de vida, não sendo só sobre eles, são tão deles, que lhes dedico cada letra que aqui escrevo, as que lhes dizem algo e as que nada lhes dizem, mas que são parte de uma história, que é minha e por isso, deles também. 

		

	
		
			EU, O LIVRO E A POESIA 

			


Este é, porventura, o livro que aqueles que me conhecem, esperariam já ter surgido, sobretudo por saberem o meu gosto pela escrita e, passe a imodéstia, algum à vontade 

			com a poesia. 

			 

			No entanto, melhor que qualquer um deles, conheço-me eu, que sabia, ser impossível lançar algo muito mais pessoal, sem antes partilhar o conhecimento e as histórias de muitos outros, como fiz no meu primeiro livro, onde não deixei, é verdade, de incluir alguns dos poemas que agora (re)publico. 

			 

			Terei começado a contactar de perto com a poesia, muito pequeno, quando a cada 30 de janeiro ou 19 de março, a minha mãe escrevia duas ou três quadras, que eu oferecia ao meu pai, não só escritas, mas também declamadas (ou lidas, como seriam por essa altura). 

			 

			Em 1984, com apenas 10 anos, aventurei-me a escrever as minhas primeiras quadras, como à frente se percebe. 

			 

			Com 13 anos, recordo uma ou outra tertúlia, em Arouca, onde estudava e passava a semana, que me fazia as delícias, sobretudo a ouvir o Cântico Negro, onde, pontualmente me permitiam também, declamar. 

			 

			Um pouco mais tarde, a primeira grande vaga de escritos, no início da década de 90, na Escola Secundária de Cinfães. Foram dezenas de poemas, por todas as razões e por razão nenhuma, ou melhor, uma transversal, - as aulas de Português e de Filosofia, mistura explosiva, o conhecimento e a liberdade de pensar! 

			Uma segunda grande vaga, ainda na mesma década, mas mais perto do final, com mais algumas dezenas de poemas, dos quais, a musa, destinatária e fiel depositária, continuará, com exceção de alguns que aqui revisito, a ser a única e privilegiada leitora. 

			 

			Como não há duas sem três, qual marca histórica, a pandemia da Covid-19 e os confinamentos a que fomos forçados, resultaram numa terceira vaga, que caprichosamente encerra este livro, às portas de 2022, no decurso de um isolamento forçado pela infeção de que fui acometido. 

			 

			De permeio, alguns anos, alguns escritos, diversas motivações, entre elas, a simples vontade de escrever e ficcionar também. 

			 

			O resultado, são as tais folhas ao vento, ou parte delas, que juntei, para, com os leitores, partilhar sopros de vida! 

			 

			“São acasos de uma história, 

			Relatos de um momento, 

			De uma árvore intemporal. 

			São recados de memória, 

			Que suas folhas ao vento, 

			Levam ao meu Portugal!” 

			 

			Na parte final, o leitor encontrará uma participação especial, do meu filho Pedro, com alguns escritos ainda com os seus 8 anos. Ele, que comigo partilha o gosto pela escrita e ao que parece, pela poesia. Mas, mais importante, noto já, que partilha os valores da amizade, da solidariedade e do amor à minha/nossa Nespereira! 

			 

			Sobre a poesia, a minha poesia, importa referir que dificilmente seria um bom exemplo para aulas de português, porque ela, é em si, um constante desafio aos ditames e às regras, às métricas e a tudo o que formalmente se estuda. 

			 

			A poesia, a minha poesia, é livre, solta, como um prolongamento da voz, porque eu não sou um escritor, sou tão só, alguém que gosta de dizer por escrito! 

		

	
		
			PREFÁCIO

			



			Boa(s) memória(s): uma espécie de biografia!  Foi o primeiro livro do António Cláudio Semblano de Oliveira. Utilizou, então, a prosa, o que faz de forma assaz perfeita.

			Apresenta-nos agora uma obra em poesia e, sobre o facto ali refere: “Sobre a minha poesia, importa referir que dificilmente seria um bom exemplo para aulas de português, porque ela, é em si, um constante desafio aos ditames e às regras, às métricas e a tudo o que formalmente se estuda.”

			Aqui uma primeira reflexão:

			Prosa é uma forma de literatura que usa a linguagem em sua forma original e natural.

			A poesia é uma forma de literatura que usa qualidades estéticas e rítmicas da linguagem para evocar significado.

			Prosa não presta atenção a rima e ritmo.

			A poesia presta atenção à rima e ao ritmo; eles são os componentes essenciais de um poema.

			Prosa:  A linguagem é mais natural e gramatical.

			Poesia:  A linguagem é figurativa e rítmica.

			Prosa:  A prosa geralmente pode ser entendida lendo uma vez.

			Poesia:  Mais de uma leitura pode ser necessária para entender o significado de um poema.

			E tudo isto, porque, já que comecei pela forma, ao ler este texto poético, encontrei logo um ritmo, uma beleza que importa realçar:

			Poesia é um género literário caracterizado pela composição em versos estruturados de forma harmoniosa. É uma manifestação de beleza e estética retratada pelo poeta em forma de palavras.

			No sentido figurado, poesia é tudo aquilo que comove, que sensibiliza e desperta sentimentos. É qualquer forma de arte que inspira e encanta, que é sublime e bela.

			Existem determinados elementos formais que caracterizam um texto poético - como por exemplo, o ritmo, os versos e as estrofes - e que definem a métrica de uma poesia.

			A métrica de um poema consiste na utilização de recursos literários específicos que distinguem o estilo de um poeta.

			Os versos livres não seguem nenhuma métrica. O autor tem liberdade para definir o seu próprio ritmo e criar as suas próprias normas.

			A poesia em prosa também dá autonomia ao autor para compor um texto poético não constituído por versos (desde que haja harmonia, ritmo e a componente emotiva inspirada pela poesia).

			Ao longo dos séculos, a poesia tem sido usada como forma de expressar os mais variados sentimentos, como o amor, amizade, tristeza, saudade, etc.

			É o que temos aqui. E ao fazer esta leitura, não posso deixar de lembrar Saramago que, também na prosa, para produzir o efeito de novo e provocar o envolvimento do leitor, mostra como um escritor pode descartar o uso padrão dos sinais de pontuação, utilizar os discursos direto, indireto, indireto livre e o monólogo interior, ou seja, manipular sua língua materna de forma pessoal, criando um estilo próprio que o identifica.

			Veja-se Memorial do Convento e História do Cerco de Lisboa, que aparecem páginas e páginas sem parágrafos, onde o escritor deixa de usar de forma canónica a pontuação (e o leitor pode ter de ler várias vezes para perceber e se só dias mais tarde recomeça a leitura pode ter de voltar atrás). 

			Assim tem sido a minha leitura deste «Folhas ao Vento».

			Conheço o Cláudio desde há longos anos, muito jovem ainda e recordo com muita simpatia a confiança da mãe que permitia que me acompanhasse, por vezes em longas noites, na ação política de então. Desde esses tempos, que se foram no período e na atividade, tenho seguido, com muito interesse, os seus caminhos sociais e o que vai escrevendo sobre as questões que nos são substanciais e, por indolência vamos largando.

			O livro em si sublinha, de forma muito persistente o amor e neste à família direta, personificada, de modo intenso na esposa. Acentua, também a ligação profunda a Nespereira e aos amigos. Não confina o pensamento, nem tem um olhar cronológico ou submetido a uma ordem. Olha a vida, o futuro, faz-lhe perguntas e mostra desejos de vida que cabem no dizer do Papa Francisco:
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